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Prevalência da disfunção erétil em homens com cardiopatia isquêmica.
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Resumo

INTRODUÇÃO: A disfunção erétil pode ser considerada um indicador de risco  de manifestações de doenças 

cardiovasculares.OBJETIVO: Compreender a relação da disfunção erétil e das cardiopatias isquêmicas. MÉTODO: 

Revisão integrativa da literatura, com artigos científicos publicados em periódicos Portal de Pesquisa da BVS, 

LILACS, MEDLINE e BDENF, indexados com os descritores: Disfunção erétil. Disfunção sexual fisiológica. 

Insuficiência Cardíaca. Cardiopatias. A busca foi restrita ao tipo de publicação como texto completo, idioma 

português e palavras-chave no título e resumo, publicados nos últimos 05 anos. Foram encontrados na busca 07 

artigos, selecionados 04 que foram lidos e examinados  para compor a revisão uma vez que tivessem relação com 

o tema e objetivo do presente trabalho. RESULTADO: Como resultado da pesquisa foi possível comprovar que 

existe uma relação entre a disfunção sexual e as cardiopatias isquêmicas. CONCLUSÃO: A ereção é um processo 

que depende do bom funcionamento das artérias da região genital masculina. A  disfunção erétil indicam uma 

disfunção vascular, que não é restrita apenas às artérias  e microcirculação da região peniana, relacionando se 

com o funcionamento do coração suas artérias coronárias, indicando que está acontecendo um processo de 

dificuldade de chegada de sangue ao pênis, podendo ser ocasionada por uma obstrução artérial ou por uma 

dificuldade de vasodilatação, tais fatores estão relacionados à cardiopatia isquêmica. DESCRITORES:Disfunção 

erétil. Disfunção sexual fisiológica. Insuficiência Cardíaca. 
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